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Jogos da NBA {k0} Londres, Japão, Coreia do Sul e Cuba: O
gênio da globalização do basquete

 Organizações esportivas profissionais {k0} todo o mundo tentaram invadir novos mercados e
expandir {k0} influência. No entanto, esses esforços fracassados  para agradar stakeholders
obcecados pelo crescimento não conseguiram se aproximar da simplicidade do gênio da
globalização do commissário da NBA,  David Stern, que criou a Dream Team para os Jogos
Olímpicos de Barcelona {k0} 1992. A equipe americana, composta por  Michael Jordan, Larry
Bird, Magic Johnson e Charles Barkley, foi mais do que uma grande equipe; foi um infomercial
consciente  para um esporte e uma cultura. O basquete, agora um dos maiores exportadores
culturais dos EUA, apresentou no último dia  de oitavas de final do torneio olímpico de basquete
masculino {k0} Paris um festival de quatro jogos de eliminação direta  com os melhores times do
planeta.

Da Dream Team aos Jogos Olímpicos de Paris

Em 1992,  havia apenas alguns times internacionais de alto nível para compor uma oitava de final
convincente, pelo menos capazes de serem  competitivos contra a máquina americana. Os sete
times que chegaram às quartas de final {k0} Barcelona, que não tinham BR  {k0} seus uniformes,
contavam com apenas sete jogadores da NBA ativos {k0} seus elencos. Isso contrasta
fortemente com a quarta  de final de Paris, quando qualquer um presente {k0} todos os quatro
jogos viu nada menos que 47 jogadores da  NBA entrarem {k0} quadra, incluindo seis MVPs com
um total de 13 troféus: LeBron James (quatro), Nikola Joki (três), Stephen  Curry (dois), Giannis
Antetokounmpo (dois), Kevin Durant e Joel Embiid (um cada).

Um festival de basquete {k0} Paris

 Ao contrário das sessões de ginástica que ocorreram no mesmo local nas últimas semanas, cada
um dos quartos  de final exigiu um ingresso separado, o que significou que cerca de 40.000
torcedores desciam sobre este bairro tranquilo no  12º arrondissement, criando uma atmosfera
festiva nas ruas fechadas desde a manhã até depois do pôr do sol. Fora das  pessoas se
enrolavam {k0} bandeiras e sugariam cerveja de copos de plástico, enquanto os cafés ao longo
da rua cheios  de fãs assistindo na televisão reagiam a cada cesta. Dentro do local, a qualidade
dos jogos variava de boa a  grande.

O sonho olímpico francês

No final, a França derrotou o Canadá e avançou para as  semifinais. Victor Wembanyama, o
jogador francês de 20 anos com aspersão de estrela da NBA, tem agora a chance de  realizar o
sonho olímpico de seu país e conquistar uma medalha. Apesar de ter sofrido pressão para ser o
salvador  da equipe francesa, Wembanyama pode agora concentrar-se {k0} desfrutar do jogo e
ajudar a equipe a alcançar o pódio. 

Os invencíveis Estados Unidos
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Por outro lado, os Estados Unidos continuam sendo uma força dominante no basquete  olímpico,
com um recorde de 141-5 no total, incluindo 34-1 desde o fracasso na Olimpíada de 2004 {k0}
Atenas. Apesar  de seus rivais terem igualado o nível de talento no time titular, é uma segunda
linha de jogadores elites que  deve garantir aos Estados Unidos o quinto ouro olímpico
consecutivo.
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